
 
 

 
 

Plano de curso 

Prof. Francisco Moraes 

1º semestre de 2024 

Tema: A cientificidade da Física de Aristóteles 

 

Apresentação do curso: O curso tratará da cientificidade da Física de Aristóteles, tendo em 

vista que para Aristóteles não há ciência do contingente. Em questão estará justamente a 

determinação do ser contingente e seu necessário pertencimento ao ente natural. A 

determinação da natureza (Phýsis) enquanto ser (ousía), a assim chamada teleologia 

aristotélica, os princípios do ente natural: matéria, forma e privação, as noções de ato e 

potência, o acaso, bem como a determinação da essência do movimento como ato inacabado 

serão estudados ao longo do curso. Também será analisado o método da Física, tal como 

cunhado por Aristóteles: o acesso aos princípios e às causas, a demonstração e a “indução” 

(epagogé). Por fim, será investigado em que, essencialmente, a Física aristotélica difere da 

Física moderna.  

 

Objetivos: 

- Reconhecer a especificidade do projeto aristotélico de uma ciência da natureza. 

- Investigar o nexo entre a investigação do ser e a determinação científica do ente natural em 

seu ser. 

- Compreender a metodologia científica elaborada por Aristóteles mediante a diferença 

fundamental entre o que cabe e o que não cabe buscar demonstração. 

- Compreender por que Aristóteles determina a Física como uma ciência teorética e não como 

uma ciência prática ou produtiva. 

- Estudar a diferença entre experiência e experimento. 

- Reconhecer o papel decisivo do ser contingente na determinação do ente natural. 

 

Metodologia: Aulas expositivas baseadas no comentário de textos selecionados de 

Aristóteles e de comentadores. 

 

Avaliação: Seminários e monografia de final de curso. 
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